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EXECUÇÃO DOS RECURSOS 
FEDERAIS E NOVO SISTEMA 
DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

(AGILIZASUAS)

Uso devido dos recursos federais e 
passo a passo resumido do novo 

Sistema de Prestação de 
Contas (AgilizaSUAS)



EXECUÇÃO DOS RECURSOS DO COFINANCIAMENTO FEDERAL

Serão apresentadas orientações quanto a execução dos recursos seguintes tipos de repasse:

• Cofinanciamento federal dos serviços e programas socioassistenciais na modalidade fundo a fundo;

• Recursos repassados na modalidade fundo a fundo por meio do SIGTV para custeio (GND 3);

• Recursos repassados na modalidade fundo a fundo por meio do SIGTV para investimento (GND 4)

FNAS
FEAS
FMAS
FAS-DF



EXECUÇÃO DOS RECURSOS DO COFINANCIAMENTO FEDERAL DOS SERVIÇOS E
PROGRAMAS SOCIOASSISTENCIAIS

• A execução financeira dos recursos do cofinanciamento federal deve:

I. no caso dos Blocos de Financiamento (Básica e Especial), ser compatível com a
Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, com os respectivos Plano de
Assistência Social e Plano de Ação, e demais normativos que os regem.

II. no caso dos Programas e Projetos, ser compatível com os respectivos Plano de
Assistência Social e Plano de Ação, e demais normativos que os regem.

• Os recursos referentes a cada Bloco de Financiamento ou Programa devem ser
aplicados exclusivamente nas ações e finalidades definidas para estes.

• Os recursos dos Blocos de Financiamento da Proteção Social Básica ou Especial podem
ser utilizados para qualquer serviço do respectivo Bloco, desde que sejam asseguradas
as ofertas das ações pactuadas, dentro dos padrões e condições normatizadas.



EXEMPLOS SOBRE AS FINALIDADES DOS SERVIÇOS E PROGRAMAS

OBJETIVOS GERAIS: 
- Acolher e garantir proteção integral; 
- Contribuir para a prevenção do agravamento de 
situações de negligência, violência e ruptura de 
vínculos; 
- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; -
Possibilitar a convivência comunitária; 
- Promover acesso à rede socioassistencial, aos 
demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e 
às demais políticas públicas setoriais;
- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de 
aptidões, capacidades e oportunidades para que os 
indivíduos façam escolhas com autonomia;
- Promover o acesso a programações culturais, de 
lazer, de esporte e ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a interesses, vivências, 
desejos e possibilidades do público.

SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL

PROVISÕES: 
AMBIENTE FÍSICO: Espaço para moradia, endereço de 
referência, condições de repouso, espaço de estar e convívio, 
guarda de pertences, lavagem e secagem de roupas, banho e 
higiene pessoal, vestuário e pertences. Acessibilidade de acordo 
com as normas da ABNT.
RECURSOS MATERIAIS: Material permanente e material de 
consumo necessário para o desenvolvimento do serviço, tais 
como: mobiliário, computador, impressora, telefone, camas, 
colchões, roupa de cama e banho, utensílios para cozinha, 
alimentos, material de limpeza e higiene, vestuário, brinquedos, 
entre outros. Materiais pedagógicos, culturais e esportivos. 
Banco de Dados de usuários de benefícios e serviços 
socioassistenciais; Banco de Dados dos serviços 
socioassistenciais; Cadastro Único dos Programas Sociais; 
Cadastro de Beneficiários do BPC. 
RECURSOS HUMANOS: De acordo com a NOB-RH/SUAS.



EXEMPLOS DOS ITENS DE CUSTEIO QUE PODEM SER ADQUIRIDO COM OS RECURSOS DO
COFINANCIAMENTO FEDERAL DESTINADO AOS SERVIÇOS E PROGRAMAS
SOCIOASSISTENCIAIS

Com bens e serviços de custeio necessários para a oferta e funcionamento do serviço ou programa. Lembrando que a lista é
apenas exemplificativa:

Aditivos, álcool, gasolina, graxas, óleo diesel, óleo
para carter, óleo para freio hidráulico e afins.

Combustíveis e Lubrificantes 
automotivos:

Material para 
Manutenção de Veículos 

Material utilizado em lanternagem e pintura,
pneus, reparos mecânicos e elétricos,
aquisição de peças para reposição e afins.

Gêneros Alimentícios

açúcar, adoçante, água, café, carnes em geral,
cereais, frutas, legumes, sucos, temperos,
verduras e afins.

Serviços públicos e de 
telecomunicações

Despesas com tarifas decorrentes da utilização
dos serviços de energia elétrica, água e esgoto,
despesas com telefone e internet e afins.

Material de expediente

Agenda, borracha, caderno, caneta, clipe,
cola, corretivo, envelope, fita adesiva,
grafite, grampeador, grampos, lápis, livros de
ata e de protocolo, papéis, pastas,
percevejo, régua, tesoura, tintas, toner e
afins.

• Locação de imóveis e veículos;
• Material educativo e esportivo;
• Serviço e material para manutenção de

bens imóveis e móveis;
• Material de cama, mesa e banho;
• Material de copa e cozinha;
• Material de limpeza e higiene pessoal;
• Material de informática;
• Contratação de palestrantes e

oficineiros;
• Outros vários itens e serviços;

Outros exemplos



UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO COFINANCIAMENTO FEDERAL DESTINADO AOS
SERVIÇOS E PROGRAMAS SOCIOASSISTENCIAIS COM DESPESA DAS EQUIPES DE
REFERÊNCIA

• Despesa de pessoal (art. 6º-E da Lei nº 8.742/1993, combinado com a NOB-RH e demais normativos que
definem as equipes de referência e sua composição)

• Enquadram nesse quesito: concursados do regime estatutário ou celetista, servidores temporários
(advindos de Processos de Seleção Simplificados) ou comissionados;

• Podem ser pagos: salários e afins (proventos, vencimentos, subsídio, etc), encargos sociais (INSS, FGTS,
PIS/PASEP, etc), auxílios (auxílio maternidade, auxílio creche, etc), gratificações, vale-transporte, vale-
refeição, de acordo com o normativo e previsões locais.

NÃO É POSSÍVEL PAGAR:

• Profissionais que não integrem as equipes de referência;
• Profissionais vinculados à gestão da secretaria; e
• Rescisão trabalhista ou similar.



UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO COFINANCIAMENTO FEDERAL DESTINADO AOS SERVIÇOS
E PROGRAMAS SOCIOASSISTENCIAIS COM AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MATERIAIS
PERMANENTES E VEÍCULOS

Pode realizar a aquisição de equipamentos, materiais permanentes e veículos, estando restrito aos itens
especificados na Portaria SNAS nº 104, de 19 de junho de 2024. Lembrando que a lista é exaustiva, não
podendo adquirir itens de investimento (GND4) que não se encontram na referida portaria.

TIPOS DE BENS

• Artigos esportivos e/ou lúdicos;

• Coleções de filmes e livros;

• Eletroeletrônicos;

• Instrumentos musicais;

• Mobiliário

• Utensílios de acessibilidade;

• Utensílios gerais;

• Utensílios veiculares;

• Veículos automotores;

• Ao adquirir o bem, deve-se verificar na listagem se ele
é compatível com o serviço ou programas para o qual
se pretende destinar;

• Programas que não aparecem na listagem devem
obedecer apenas a existência do item ou não na
listagem, respeitada a finalidade do referido programa;

IMPORTANTE OBSERVAR:



UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO COFINANCIAMENTO FEDERAL DESTINADO AOS SERVIÇOS
E PROGRAMAS SOCIOASSISTENCIAIS COM PARCERIAS JUNTO ÀS ENTIDADES E
ORGANIZAÇÕES SOCIAIS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL SEM FINS LUCRATIVOS

Com os recursos do cofinanciamento, pode-se realizar parcerias para a oferta dos serviços e programas com
entidades e organizações de assistência social sem fins lucrativos, conforme disciplinado pela Lei nº 8.742/1993 (art.
3º, 6º-B, 6º-C, 9º), Decreto 7.788/2012 (art. 10) e da Lei nº 13.019/2014 (Marco Regulatório das Organizações da
Sociedade Civil).

IMPORTANTE OBSERVAR:

• Os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) e os Centros de Referência Especializado de Assistência
Social (CREAS) são unidades públicas estatais e portanto não podem ser geridas por entidades.

COM RELAÇÃO A OBRAS E CONGENERES COM RELAÇÃO A RECURSOS HUMANOS

PODE EXECUTAR RECURSO FEDERAL EM ENTIDADES COM:

OBRAS NÃO

REFORMAS NÃO

ADAPTAÇÃO NÃO

MANUTENÇÃO NÃO

PODE EXECUTAR RECURSO FEDERAL EM ENTIDADES COM:

EQUIPES DE REFERÊNCIA SIM

OUTROS PROFISSIONAIS NÃO

SALÁRIOS, VERBAS RESCISÓRIAS, 
FGTS E OUTROS

SIM



VEDAÇÕES NA UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO COFINANCIAMENTO FEDERAL
DESTINADO AOS SERVIÇOS E PROGRAMAS SOCIOASSISTENCIAIS

DESPESAS QUE SÃO SEMPRE VEDADAS:

• aquisição de cestas básicas, urnas funerárias, enxovais e outros itens que configurem em benefício eventual (art. 22 da Lei nº
8.742/1993);

• aquisição e distribuição aos beneficiários de órteses e próteses, tais como aparelhos ortopédicos, dentaduras, dentre outros;
cadeiras de roda, muletas, óculos e outros itens inerentes à área de saúde, integrantes do conjunto de recursos de
tecnologia assistiva ou ajudas técnicas, bem como medicamentos, pagamento de exames médicos, apoio financeiro para
tratamento de saúde fora do município, transporte de doentes, leites e dietas de prescrição especial e fraldas descartáveis
para pessoas que têm necessidades de uso (art. 1º da Resolução CNAS nº 39, de 09 de dezembro de 2010);

• construção ou ampliação em qualquer imóvel;

• reformas que modifiquem a estrutura da edificação de qualquer imóvel; e

• obras públicas ou constituição de capital público ou privado.



EXECUÇÃO DOS RECURSOS DAS TRANSFERERÊNCIAS DO SIGTV – GND3 (CUSTEIO)

Recursos de programações destinados a execução direta – Incremento Temporário (GND3)

Recursos de programações destinados a entidades – Incremento Temporário (GND3)

• Deve ser destinado a entidade indicada na programação em até 90 (noventa) dias;

• A execução dos recursos federais transferidos às entidades por meio da parceria possuem mesmas
regras do cofinanciamento dos serviços e programas.

• As observações para execução dos recursos com itens de custeio possuem mesmas regras do
cofinanciamento dos serviços e programas, salvo:

• Pagamento de servidores das equipes de referência nas programações oriundas de emendas
parlamentares;

• Aquisição de equipamentos, materiais permanentes e veículos (GND4).

• Não existe prazo para sua execução, podendo os saldos serem reprogramados para exercícios
subsequentes.



EXECUÇÃO DOS RECURSOS DO COFINANCIAMENTO FEDERAL

Recursos de programações destinados a Estruturação da Rede (GND4)

• Deve ser executado em conformidade com os itens do Plano de Trabalho;

• Tem até 2 anos contados após o exercício de recebimento do recurso para execução.
Exemplo: Recebido em set/2021 – execução até dez/2023;

• Deve ser executado pela gestão, independente do destino (estatal ou privado);

• Alterações no Plano de Trabalho devem ser solicitadas antes da execução e até 90 (noventa) dias do
término do prazo da execução.

Exemplo da linha do tempo da execução

09/2021 31/12/202331/12/2021 31/12/2022

Ano de recebimento 
do recurso

1º Ano subsequente ao de 
recebimento

2º Ano subsequente ao de recebimento



REPROGRAMAÇÃO DE SALDOS

• Blocos de Serviços:

✓ Os recursos financeiros repassados pelo FNAS aos Fundos de Assistência Social dos Estados, Municípios e do Distrito

Federal, existentes em 31 de dezembro de cada ano, poderão ser reprogramados para o exercício seguinte à conta do

Bloco de Financiamento a que pertencem, conforme art. 30 da Portaria MDS nº 113/2015.

✓ Para períodos em que ocorrer descontinuidade dos serviços, será necessária a devolução de recursos equivalente ao

período da descontinuidade do referido serviço

• Programas:

✓ Os recursos dos programas e projetos poderão ser reprogramados para o exercício seguinte para utilização no próprio

Programa ou Projeto a que pertencem até o término de vigência, conforme o disposto no art. 32 da Portaria MDS nº

113, de 10 de dezembro de 2015.

• Recursos dos créditos extraordinários da COVID-19 (Port. 369, 378, 385 e 468/2020):

✓ Devem ser utilizados até 31/12/2024 (art. 137 do ADCT da CF/88). Os saldos ao final do ano deverão ser devolvidos.

✓ Foi publicada em 26/03/2024 no Diário Oficial da União a Portaria MDS nº 973, de 25 março de 2024 que dispõe sobre a

reprogramação e execução dos saldos financeiros dos recursos transferidos para enfrentamento da COVID-19,

constantes dos fundos de assistência social dos estados, do Distrito Federal e dos municípios.



REPROGRAMAÇÃO DE SALDOS

• Recursos da Portaria nº 580/2020

o Incremento Temporário (GND3)

✓ Os saldos dos recursos repassados a título de incremento temporário para execução direta pelo ente

e apurados em 31 de dezembro de cada ano poderão ser reprogramados para o exercício seguinte e

utilizados na execução do objeto da mesma programação

o Estruturação da Rede (GND4)

✓ os recursos repassados para aquisição de equipamentos e materiais permanentes deverão ser

executados pelos entes federados até 31 de dezembro do segundo ano subsequente ao do exercício

do repasse.



NOVO SISTEMA DE 
PRESTAÇÃO DE CONTAS 

(AGILIZASUAS)
Conceitos básicos e passo a passo 

resumido do novo Sistema de 
Prestação de Contas (AgilizaSUAS)



CONHECENDO O AGILIZASUAS

✓ O AgilizaSUAS é o novo sistema de prestação de contas do Fundo Nacional de
Assistência Social (FNAS) para os recursos transferidos na modalidade fundo
a fundo.

✓ É um sistema integrado e utiliza as informações capturadas no BB Gestão Ágil
e de outros sistemas.

✓ Ele foi concebido para complementar as funcionalidades do BB Gestão Ágil e
trazer maior transparência à prestação de contas, uma vez que a ferramenta
do BB Gestão Ágil não dá publicidade dos gastos efetuados com os recursos
públicos.

✓ Em sua concepção também traz os módulos de controle social exercido pelos
Conselhos de Assistência Social e a análise automatizada dos gastos
realizados no exercício, conforme critérios pré-estabelecidos.



QUAIS SÃO OS GANHOS COM A IMPLEMENTAÇÃO DO AGILIZASUAS

✓ Segurança para o gestor quanto a documentação comprobatória das despesas: O gestor ao alimentar o sistema com
a documentação de suporte dos gastos fica resguardado quanto a extravios de documentos físico e dificuldades de
gestões sucessoras.

✓ A prestação de contas passa a ser realizada ao longo da execução, reduzindo o trabalho concentrado para
preenchimento do Demonstrativo no prazo estipulado para a declaração das informações no decurso do exercício.

✓ Maior transparência quanto aos gastos públicos e facilidade de acesso das informações para os gestores locais.

✓ O sistema auxilia ao longo do exercício a comunicar o gestor das suas pendências de preenchimento, evitando que se
deixe de preencher qualquer informação, reduzindo o risco de notificações futuras por pendências relacionadas a
falta de documentação.

✓ Possui ferramentas de gestão que permitem o gestor ter uma visão das receitas e despesas ocorridas ao longo do
exercício.



COMO ESTÁ PREVISTO O FLUXO DE INFORMAÇÃO ENTRE OS SISTEMAS

Após a execução do recurso, o 
gestor acessa a aplicação do 
BB Gestão Ágil para inserção 

das informações

Os dados inseridos no BB 
Gestão Ágil são carregados no 

AgilizaSUAS

O gestor completa os dados 
referente aos lançamentos e 
insere outras informações no 

AgilizaSUAS

O gestor finaliza a prestações 
de contas no AgilizaSUAS após 
os dados do exercício estarem 
preenchidos e no prazo a ser 

estipulado

O conselho realiza seu parecer 
no AgilizaSUAS e encaminha 

ao Fundo Nacional de 
Assistência Social

O Fundo Nacional de 
Assistência Social realiza a 

análise das contas



CONCEITOS UTILIZADOS NO AGILIZASUAS

✓ Tipo de prestação de contas: Maior 
nível de organização das contas 
correntes do ente.

✓ Exemplo: Serviços 
socioassistenciais

✓ Grupo de contas: Segundo nível de 
organização das contas.

✓ Exemplo: Proteção Social Básica e 
Proteção Social Especial

✓ Contas Correntes: Unidades em que 
vão ocorrer o detalhamento da 
prestação de contas

✓ Exemplo: Bloco de 
Financiamento da Proteção Social 
Básica

Serviços 
Socioassistenciais

Proteção Social 
Especial

Bloco de 
Financiamento da 

PSE

Piso Variável de 
Alta Complexidade 

PVAC

Proteção Social 
Básica

Bloco de 
Financiamento da 

PSB

Tipo de 
Prestação de 

Contas

Grupo de 
contas

Conta corrente



REALIZANDO O ACESSO NO AGILIZASUAS

O sistema será acessado por meio do seguinte link: www.agilizasuas.mds.gov.br



Após entrar com o CPF, deve inserir a senha do Gov.br e clique em entrar

REALIZANDO O ACESSO NO AGILIZASUAS



A TELA INICIAL DO SISTEMA

Na tela inicial do sistema temos as seguintes opções de navegação:

✓ Cards para acesso as funcionalidades;

✓ Menu lateral para acesso as funcionalidades;

✓ Identificação do usuário e configurações pessoais;

✓ Configurações de acessibilidade visual;



A FUNCIONALIDADE DE DELEGAÇÃO DE PERFIL

✓ Lista contendo os colaboradores cadastrados no CadSUAS na Secretaria de Assistência Social;

✓ Filtros para a realização de pesquisa

✓ Delegação de acesso ao sistema como técnico;

✓ Delegação de acesso ao sistema como 
Secretário Adjunto;



A FUNCIONALIDADE DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

✓ Tela para pesquisa do ente federado e exercício de prestação de contas;



A FUNCIONALIDADE DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

Identificação do estado/município/DF Seleção de exercício

Alteração do ente

Situação de preenchimento do Tipo de prestação de contas e histórico



MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

Filtro para seleção do Grupo de Conta, Agência e Conta Corrente;

Indicativo de pendências de preenchimento para a Conta Corrente selecionada;



MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

✓ Possui a lógica do extrato bancário

✓ Informações da movimentação, categoria de gastos e documentos de despesa são carregados do BB Gestão Ágil

Documentos de despesa

Folha de pagamento



MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA

✓ Possibilita a extração de relatórios das movimentações financeiras:

❖ Em forma de planilha:

➢ do mês selecionado em tela; ou

➢ do exercício selecionado em tela

❖ Em formato de PDF:

➢ do mês selecionado em tela; ou

➢ do exercício selecionado em tela



CADASTRO DE FOLHA DE PAGAMENTO



DOCUMENTO DE DESPESA

✓ Mostra todos os documentos de despesa que foram cadastrados no 
BB Gestão Ágil para comprovação da despesa



MOVIMENTAÇÃO DA CONTA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA



MOVIMENTAÇÃO DA CONTA DE APLICAÇÃO FINANCEIRA

✓ Possibilita a extração de relatórios das movimentações financeiras:

❖ Em forma de planilha:

➢ do mês selecionado em tela; ou

➢ do exercício selecionado em tela

❖ Em formato de PDF:

➢ do mês selecionado em tela; ou

➢ do exercício selecionado em tela



RECURSOS PRÓPRIOS E COFINANCIAMENTO ESTADUAL



RECURSOS PRÓPRIOS E COFINANCIAMENTO ESTADUAL



RESUMO EXECUTIVO

✓ O resumo executivo pode ser:

❖ Global (Agregando todas as contas do ente federado);

❖ Por tipo de prestação de contas (Agrega todas as contas de cada tipo de prestação de contas)

❖ Por grupo de contas (Agrega todas as contas de cada grupo de contas)

❖ Por Agência/Conta corrente (Mostra cada conta de forma desagregada)



RESUMO EXECUTIVO (RECEITAS)



RESUMO EXECUTIVO (DESPESAS)



RESUMO EXECUTIVO (SALDO DISPONÍVEL)



COMENTÁRIOS DO GESTOR

✓ Podem ser cadastrados até 3 (três) comentários para cada Tipo de Prestação de Contas existente

✓ Cada comentário pode conter até 1500 caracteres



PENDÊNCIAS DE PREENCHIMENTO



PENDÊNCIAS DE PREENCHIMENTO



TIPOS DE PENDÊNCIA DE PREENCHIMENTO EXISTENTES

✓ Documentos fiscais não vinculados à movimentação financeira

✓ Valor do documento fiscal inferior à movimentação financeira

✓ Folha de pagamento não vinculada à movimentação financeira

✓ Valor de folha de pagamento inferior à movimentação financeira

✓ Movimentação financeira sem categoria

✓ Movimentação financeira sem subcategoria

✓ Cofinanciamento estadual não preenchido

✓ Cofinanciamento próprio não preenchido



FINALIZAÇÃO DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS

✓ Os Tipos de Prestação de Contas terão finalizações independentes

✓ Só será possível a finalização se não houverem pendências de preenchimento

✓ Irá gerar um Relatório Final com todas as informações da prestação de contas, separadamente para cada tipo 
de prestação de contas



OBRIGADO
www.fnas.mds.gov.br
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